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1. Objetivo 

 O objetivo deste Relatório de Impacto Ambiental é caracterizar o 

empreendimento, com a finalidade de estar alinhado com as conformidades legais 

relativas a instalação e operação de uma usina termelétrica movida a gás natural 

liquefeito em Itacoatiara, AM, apresentando a documentação necessária para o a 

obtenção da Licença Prévia (LP) do Instituto de Proteção Ambiental do Estado do 

Amazonas - IPAAM.  
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2. Caracterização do Empreendimento 

2.1 Descrição Geral do Empreendimento 

2.1.1 Identificação do Empreendedor 

Nome: Termelétrica Itacoatiara S.A. 

Razão Social: Termelétrica Itacoatiara S.A. 

CNPJ: 29.762.674/0001-05 

Endereço: Rua Carlos Henrique Mohering, nº 1300, Bairro do Jauary II, 

Itacoatiara, Amazonas. 

CEP: 69.100-000 

Pessoa de Contato: 

Pessoa de Contato: Hélvio Queiroz 

Telefone/Celular: (92) 99285-3856. 

E-mail: helvio.queiroz@dislubequador.com.br 

 

2.1.2 Identificação da Empresa Responsável pela elaboração do RIMA 

Nome: Ecology Suporte Ambiental e Engenharia 

CNPJ: 13.345.734/0001-54 

Endereço/telefone: Rua Pitinga, nº 07, Conjunto Colina do Aleixo, Bairro São José 

Operário, Manaus, AM.  

CEP: 69085-266 

Registro IPAAM: 3228/T/11 

Registro IBAMA: 5325472  

Registro CREA/AM: 5840 

Registro CRBio 6ª Região: 004-2013/06-PJ 

Pessoa de Contato/Responsável Técnico: Bruno Adan Sagratzki Cavero 

Telefone: (92) 3308-4467 

Celular: (92) 99130-1885 

Email: Ecology.servicos@hotmail.com 

 

mailto:helvio.queiroz@dislubequador.com.br
mailto:Ecology.servicos@hotmail.com
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3. Justificativas  

3.1 Justificativas econômicas 

O desenvolvimento da região Norte tem sido impulsionado pelos crescentes e 

importantes resultados oriundos das atividades, industriais e do terceiro setor, ligadas 

à Zona Franca de Manaus. 

Este modelo de desenvolvimento foi idealizado como Porto Livre (Zona Franca 

de Manaus - ZFM) por meio da Lei Nº 3.173 de 06 de junho de 1957. Dez anos depois, o 

Governo Federal, por meio do Decreto-Lei Nº 288, de 28 de fevereiro de 1967, ampliou 

essa legislação e reformulou o modelo, estabelecendo incentivos fiscais por 30 anos 

para implantação de um polo industrial, comercial e agropecuário na Amazônia.  

Este modelo assentado em Incentivos Fiscais e Extrafiscais, instituídos com 

objetivo de reduzir desvantagens logísticas e propiciar condições de alavancar o 

processo de desenvolvimento da área incentivada, trouxe a instalação de diversas 

empresas de eletroeletrônicos, metal mecânica e de duas rodas para a cidade, gerando 

com isso o aumento no fluxo de cargas e número de empregos.  

 A crescente instalação de fábricas na ZFM provoca o aumento no número de 

empregos e a, consequente, elevação na demanda por gêneros ligados ao consumo 

desta região do país. Apenas para que se tenha ideia do tamanho deste mercado, a ZFM 

registrou no ano de 2015 um faturamento anual de 79,2 bilhões de reais e 104.721 mil 

empregos, entre mão-de-obra efetiva, temporária e terceirizada (SUFRAMA, 2016). 

Manaus vem passando por processo de desenvolvimento que ultrapassa outras 

cidades do país, com 5,5% de crescimento anual do PIB, sendo este vinculado, 

principalmente, à ZFM. Estes dados são importantes para descrever os motivos que 

levam o município de Manaus a apresentar o sexto maior PIB do Brasil, o que acaba por 

justificar investimentos de grande porte em setores estratégicos para o sistema logístico 

do estado. 

 Outro dado importante para entender a oportunidade de emprego e renda 

gerados pela ZFM é o crescimento populacional do município de Manaus. Nas últimas 

quatro décadas, período de instalação das principais indústrias da ZFM, a população de 

Manaus saltou de 311.622, em 1970, para 1.802.014, em 2010. A partir desse aumento 



 RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL      
 TERMELÉTRICA ITACOATIARA S/A 

______________________________________________________________________________________________ 
 

______________________________________________________________________________________________  
ECOLOGY SUPORTE AMBIENTAL  

RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL  

 

14 

populacional, gerou-se uma demanda crescente por energia elétrica, força motriz 

notadamente necessária para a condução de atividades domésticas, industriais, 

comerciais, dentre outras. 

Desde 1995, o Setor Elétrico Brasileiro está passando por profundas 

transformações que possuem o objetivo de induzir regimes de livre competição nos 

segmentos de geração e comercialização de energia elétrica a partir do fomento à 

entrada de novos partícipes, sendo este processo atualmente regulado pelo Ministério 

de Minas e Energia (MME). A desverticalização oriunda da segmentação das atividades 

de geração, distribuição, transmissão e comercialização buscou atrair investidores que 

pudessem alavancar os recursos financeiros nessa área estritamente estratégica e 

importante para o desenvolvimento do país (Mendes, 2007). 

Os dados mais recentes mostram que o estado do Amazonas produz 6.699 MW 

de energia elétrica (1,1% da produção nacional), sendo 6.123 MW oriundos de 

termelétricas e 576 MW produzidos por hidrelétricas (EPE, 2017).  

Dentre as fontes mais utilizadas para a geração de eletricidade no Brasil, o gás 

natural atualmente responde por 10% do total. Entretanto, no estado do Amazonas, seu 

uso possui uma importância muito maior, sendo responsável por gerar 3.792 MW, o que 

corresponde à metade da energia elétrica gerada no estado. Alguns fatores corroboram 

para um maior uso do gás natural no total de geração de eletricidade por parte do 

Amazonas: a) presença de bacias de extração de gás natural, em especial as localizadas 

no município de Coari/AM); b) termoelétricas movidas a gás natural dispendem menos 

tempo para serem instaladas; c) possuem menor relação custo/kW instalado; d) maior 

flexibilidade para atendimento de cargas de ponta (horários de pico).  

 A escolha do local para implantação desta usina termelétrica movida à gás 

natural liquefeito se deve a importância estratégica de Itacoatiara/AM, município de 100 

mil habitantes ligado por rodovia pavimentada a capital do estado. Itacoatiara/AM é 

ligado ao Sistema Elétrico Brasileiro, possui notória potencialidade portuária devido a 

capacidade fluvial do rio Amazonas, histórico de implantação de portos e rampas 

utilizadas para o embarque e desembarque de balsas e dista de Manaus 175 km em linha 

reta, 269 km de distância por meio da Rodovia AM-010 e 190 km por via fluvial. 
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3.2 Justificativas socioambientais 

O rio Amazonas, via fluvial a ser utilizada para recebimento do gás natural 

liquefeito responsável por mover a usina termelétrica, possui uma vocação histórica 

para a atividade portuária e hidroviária, sendo usada como via de recebimento e 

escoamento de produção desde o século XVII. 

A partir desta premissa, os diversos empreendimentos que necessitam do rio 

Amazonas para recebimento de insumos e escoamento produtivo, utilizam a estrutura 

portuária local e, por isso, passam a adotar práticas operacionais que asseguram 

sustentabilidade ambiental e manutenção do meio ambiente para gerações atuais e 

futuras. 

Após a completa operacionalização da instalação da usina termelétrica movida a 

gás natural liquefeito, dar-se-á início à Plano de Gestão Socioambiental que incluirá, 

principalmente, o monitoramento da qualidade do ar, ruídos, resíduos sólidos, águas 

superficiais e efluentes, e de educação ambiental dos colaboradores, além de programas 

de comunicação social e emergencial referentes a riscos de acidentes durante a 

implantação e operação do empreendimento. 

A Sustentabilidade Ambiental do Empreendimento será assegurada, pela 

identificação e avaliação dos impactos decorrentes de sua implantação e operação, pois, 

todas as medidas explicitadas nos planos e programas consequentes do processo de 

avaliação são compostas precisamente por ações concebidas com o objetivo de 

minimizar e/ou compensar repercussões de possíveis impactos e planejar a sua 

reabilitação.  

As razões que apontam a necessidade de funcionamento da referida usina 

termelétrica movida a gás natural liquefeito são apoiadas em procedimentos 

operacionais recomendados pelos estudos ambientais para a manutenção da segurança 

ambiental do empreendimento. 
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4. Inserção do empreendimento no planejamento do setor de Geração de Energia 

4.1 Local 

 No contexto local, o empreendimento desempenhará papel de grande relevância 

no setor econômico de Itacoatiara e do estado do Amazonas, pois, será responsável pela 

geração de eletricidade no estado do Amazonas para o Sistema Energético Brasileiro por 

meio de sua ligação com a Subestação Silves, pela geração de emprego, renda e 

arrecadação municipal e estadual diretamente atrelada ao processo de instalação e 

operação da usina termelétrica e pela expansão da capacidade de produção energética 

do município, permitindo fomentar a futura instalação do Parque Industrial de 

Itacoatiara/AM. 

 Segundo a Eletrobrás Amazonas Energia, existe um sistema estatal de produção 

de energia UTE Itacoatiara/Eletrobrás e dois sistemas privados elétrica, em 

funcionamento no município de Itacoatiara/AM (Figura 01):  

 

EMPRESA ESTATAL 
Nome: UTE Itacoatiara 

 Condição: Autoprodutor 
 Capacidade Instalada: 20 MW 
 Fonte: OCTE (Óleo Combustível para Termelétrica) 
 Endereço: Av. do Parque s/n, Zona Urbana, Itacoatiara/AM  
 

EMPRESA 01 
Nome: HERMASA Navegação da Amazônia S/A 

 Condição: Autoprodutor 
 Capacidade Instalada: 7 MW 
 Fonte: Bagaço da cana-de-açúcar 
 Endereço: Estrada das Indústrias, km 7,5, s/n, Zona Urbana, Itacoatiara/AM  
 

 EMPRESA 02 
 Nome: PIE BK Energia Itacoatiara 
 Condição: Produtor independente 
 Capacidade Instalada: 9 MW 
 Fonte: Aparas de madeira 
 Endereço: Rodovia AM 363, km 2, MD, s/n, Zona Rural, Itacoatiara/AM 
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O empreendimento vem para tentar suprir uma crescente demanda por energia 

em termos estaduais e brasileiros, além de contar com excelente e estratégica 

localização junto a um dos principais rios da região amazônica. 

 

 

Figura 1. Disposição do empreendimento em relação a UTE Itacoatiara, HERMASA Navegação da 
Amazônia S/A e PIE BK Energia Itacoatiara 

 

4.2 Nacional e Regional 

No Brasil, a capacidade instalada de energia elétrica em centrais de serviço 

público e autoprodutores atingiu, em 2016, um valor de 150.338 MW, um acréscimo de 

9.479 MW em relação ao ano de 2015. As centrais públicas ainda permanecem como 

protagonistas da produção de energia, respondendo por 83% do total. No entanto, a 

geração por autoprodutores e produtores tem crescido ano após ano, atingindo um 

montante de 98,5TWh, sempre acompanhada da cada vez maior produção de gás 

natural em território brasileiro.  

Com a instalação dessa usina termelétrica movida a gás natural liquefeito ligada 

a Subestação de Silves, a Termelétrica Itacoatiara S/A poderá disponibilizar sua 

capacidade instalada de 518 MW para o Sistema Interligado Nacional (SIN), uma grande 
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rede de transmissão com mais de 100 mil km de extensão e que cobre todo os estados 

da federação. 

 

5. Área de intervenção 

5.1 Tamanho e localização 

A área de intervenção possui 98.810,43 m2 e está localizada na Rua Carlos 

Henrique Mohering S/N, CEP: 69.100-000, Bairro Jauary II. Na Figura 02 estão 

descriminadas as coordenadas geográficas da área. 

 

Figura 2. Poligonal do empreendimento ς Limites e Confrontantes
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5.2 Definição dos limites geográficos da área de influência do projeto 

5.2.1 Área diretamente afetada ς ADA 

 A Área Diretamente Afetada (ADA) pelo empreendimento possui 49.976,00 

metros quadrados, sendo o local onde ocorre a grande maioria dos impactos ambientais 

significativos (Figura 03). 

 A ADA Terrestre possui uma área de 4,9976 ha e um perímetro de 974,57 metros, 

correspondendo a poligonal do empreendimento. A determinação da ADA Terrestre é 

fundamental para que se delimite a área onde poderão ocorrer impactos ocasionados 

pelas rotinas operacionais do empreendimento. 

 

Figura 3. Área Diretamente Afetada pelo empreendimento
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5.2.2 Área de Influência Direta ς AID 

A AID do empreendimento possui 383.072,30 metros quadrados e um perímetro 

de 3.466,38 m (Figura 04).  

Para um melhor entendimento a AID foi delimitada como sendo a área que 

poderá ser afetada pelas atividades de instalação e operação do empreendimento, 

principalmente as relacionadas a ruído e emissão de particulado. 

 

Figura 4. AID do empreendimento 
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5.2.3 Área de Influência Indireta ς AII 

A AII do empreendimento é formada pela área urbana do município de 

Itacoatiara (Figura 05). Possui uma área de 1.798,116 ha, um perímetro de 26.462,869 

m e uma população urbana de 86.839 habitantes (Censo 2010 ς IBGE) sendo formada 

pelos seguintes bairros (Tabela 01). 

Tabela 1. Bairros da área urbana de Itacoatiara e seu quantitativo de habitantes 

N Bairro Habitantes N Bairro Habitantes 

1 Jauary 5.659 13 Tiradentes 2.178 

2 São Cristovão 4.831 14 São Jorge 2.089 

3 São Francisco 4.543 15 Araújo Costa 2.002 

4 do Iracy 4.477 16 Santa Luzia 1.887 

5 Santo Antônio 4.419 17 Pedreiras 1.391 

6 Mahmoud Amed 3.808 18 da Paz 1.297 

7 Prainha 3.004 19 Nogueira Júnior 1.035 

8 Centro 2.809 20 Mutirão 751 

9 Colônia 2.750 21 Florestal 630 

10 Eduardo Braga I 2.579 22 Jardim Lorena 464 

11 Eduardo Braga II 2.260 23 Jardim Adriana 425 

12 Jauary II 2.250 24 Centenário 129 

Total 57.667 

 

 

Figura 5. AII do empreendimento 
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6. Alternativa Tecnológica 

 A usina termelétrica movida a gás natural liquefeito é a melhor opção para a 

geração de energia elétrica naquela região do município de Itacoatiara/AM. A 

capacidade instalada do projeto será para produção de 518 MW.  

Uma das alternativas para mover a usina termelétrica seria a utilização de outro 

combustível fóssil, como por exemplo, o óleo Diesel. No entanto, a operação com esse 

tipo de combustível é bem mais cara e expele uma quantidade bem maior de enxofre e 

gases relacionados ao efeito estufa. 

Desta forma a UTE movida a gás natural liquefeito, se torna uma alternativa 

tecnológica mais promissora, permitindo a redução de gases de efeito estufa durante o 

seu transporte, devido a ser armazenado a -165 °C, reduzindo bastante seu volume e 

barateando o custo com transporte, armazenagem e aproveitamento. 

 

7. Capacidade de Geração 

 A usina termelétrica movida a gás natural liquefeito operará com uma turbina a 

gás projetada para a queima exclusiva de gás natural e com uma turbina a vapor, 

totalizando uma potência instalada de 518 MW. 

 

8. Aspectos Relativos à Transmissão da Energia Gerada 

A partir do início de sua operação, a eletricidade gerada pelas turbinas da usina 

termelétrica será disponibilizada para o Sistema Elétrico Brasileiro (SEB) por meio de 

ligação a rede da Subestação de Silves, possibilitando a geração e comercialização de 

energia para o sistema elétrico que interliga todos os estados do país (Figura 06). 
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Figura 6. Interligação da UTE com o Sistema Elétrico Brasileiro (SEB) 
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9. Meio Físico 

9.1 Clima 

9.1.1 Climatologia local 

A Termelétrica Itacoatiara S/A, alvo principal deste estudo, está localizada na 

cidade de Itacoatiara no Estado do Amazonas região com predomínio do clima Tropical 

Quente e Úmido - monsônico (Tipo Am), de acordo com a classificação climática de 

Koppen (Figura 01). As principais características desse tipo de clima são: clima 

megatérmico, estação do ano ausente, intensa precipitação anual superior à 

evapotranspiração potencial anual, ocorrência de precipitação em todos os meses do 

ano e temperatura média do mês mais frio do ano acima de 18 °C.  

O local do empreendimento localiza-se na porção central da Bacia Amazônica, 

onde predomina a maior extensão de floresta tropical do planeta, com mais de 5 

milhões de km2, que inclui aproximadamente um quarto das espécies animais e vegetais 

do planeta.  

O clima atual da região é uma combinação de vários fatores, sendo que o mais 

importante é a disponibilidade de energia solar, através do balanço de energia. Situada 

na região entre 5° N e 10° S recebe no topo da atmosfera um valor máximo de 36,7 MJ.m-

2.dia-1 em dezembro/janeiro e um valor mínimo de 30,7 MJ.m-2.dia-1 em junho/julho 

(Salati e Marques, 1984). Esses valores são reduzidos pela transmissão atmosférica, mas 

são, em média, da ordem de 15 MJ.m-2.dia-1. Medidas realizadas na Amazônia Central 

indicam que os maiores totais de radiação que chegam à superfície ocorrem nos meses 

de setembro/outubro, sendo que os mínimos são nos meses de dezembro à fevereiro. 

Essa distribuição é controlada pela nebulosidade advinda da migração SE/NW da 

convecção amazônica (Horel et al., 1989).  

Devida aos altos valores de energia que incide na superfície, o comportamento 

da temperatura do ar mostra uma pequena variação ao longo do ano, com exceção da 

parte mais ao sul (Rondônia e Mato Grosso), que inclusive sofrem a ação de sistemas 

ŦǊƻƴǘŀƛǎ όŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻǎ ǊŜƎƛƻƴŀƭƳŜƴǘŜ ǇƻǊ άFriagensέύΦ  

O município de Itacoatiara apresenta uma temperatura média anual mínima de 

22 °C e de 33 °C como média máxima. Na vegetação do município predomina o bioma 

amazônico. A amplitude térmica sazonal é da ordem de 1 °C a 3 °C, sendo que os valores 

médios de temperatura do ar máxima ao abrigo meteorológico ficam entre 29 °C e 33 
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°C. Mudança no clima é atribuída direta ou indiretamente à atividade humana que altera 

a composição da atmosfera global e que seja adicional à variabilidade climática natural 

observada ao longo de períodos comparáveis de tempo e ocorre por causas internas 

dentro do sistema climático ou na interação de seus componentes. 

A Termelétrica Itacoatiara S/A não deve contribuir com fatores que alterem o 

clima local. As intervenções, durante a instalação, sobre o meio físico devem ocorrer em 

um meio já antropizado e em área destinada a atividade industrial pelo Plano Diretor do 

Município.  

 

9.1.2 Pluviometria 

A precipitação na região de Itacoatiara, AM, acompanha o padrão regional, 

sendo que os meses entre março a maio o período de maior incidência de chuvas (Figura 

07). 

 

Figura 7. Precipitação pluviométrica acumulada mensal para o período de agosto/2017 a junho 2018. 
Fonte: www.hidroweb.ana.gov.br  

 

9.1.3 Escoamento e infiltração 

9.1.3.1 Escoamento 

O processo do escoamento superficial é influenciado por diversos fatores, dentre 

os quais se destacam o uso e ocupação do solo, onde um solo sem cobertura vegetal ou 

com um alto grau de compactação apresenta uma maior taxa de escoamento.  

As ações antrópicas na ocupação e uso do solo, tanto em áreas rurais como 

urbanas, interferem diretamente na quantidade e qualidade do escoamento superficial, 

alterando vazões máximas e mínimas dos mananciais (Maus et al., 2007). 
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Na região, norte e oeste do empreendimento existe um alto índice de 

urbanização com uso residencial. Na porção sudeste, na região em contato com o rio 

Amazonas a ocupação do solo é do tipo industrial/portuário (Figura 4). A área da UTE 

representa um polígono antropizado, onde existiu a empresa Gethal Ltda. a qual exercia 

a atividade madeireira. O local apresenta áreas com pisos concretados e antigamente o 

solo foi compactado pela passagem de veículos pesados destinados a atividade 

madeireira (Fotos 1).  

 

Foto 1. Instalações do empreendimento (Antiga Gethal Amazonas em 1986). 

 

Como medida de mitigação e redução do escoamento superficial o 

empreendimento deverá instalação uma faixa vegetal destinada a redução da 

propagação de ruídos com origem na operação da UTE (Ver item Programa de 

Recuperação de Áreas Degradadas ς PRAD ς Volume V).  

Nas delimitações da faixa de cortina vegetal as árvores representarão uma 

contenção ao deslocamento da água. Ainda, devido à ausência de pavimentação, a área 

facilitará a infiltração da água pluvial reduzindo com isso o escoamento superficial. 

As técnicas de recuperação de áreas degradadas, a serem utilizadas na fase final 

da instalação da UTE e antes do plantio das árvores, como subsolagem e gradeamento, 

deverão descompactar o solo, e ajudarão na infiltração das águas pluviais.  
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9.1.3.2 Infiltração 

O processo de infiltração de água no solo se dá através da entrada de água na 

superfície e a sua percolação no perfil do solo. Esse fenômeno está susceptível a diversos 

fatores que podem afetar seu desempenho, dentre eles, destaca-se o tipo de solo, 

propriedades físicas, compactação manual ou mecânica, etc. (Kemerich et al., 2014). 

De modo geral, sob uma intensidade constante de precipitação, a infiltração e o 

escoamento superficial são processos antagônicos: à medida que um diminui 

(infiltração) o outro aumenta (escoamento), até atingirem certo equilíbrio dinâmico 

(estabilização) (Spohr et al., 2007).  

Com a finalidade de exemplificar o processo de infiltração, foram utilizados 

dados do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) para a determinação dos 

parâmetros de escoamento e infiltração de água superficial (pluvial) no terreno. As 

Figuras 08 e 09 indicam o balanço hídrico climatológico e o armazenamento de água no 

interior do solo, respectivamente, para a região da cidade de Itacoatiara. Nelas é 

possível observar que o período de maior saturação de água no solo corresponde ao 

período de maior precipitação pluvial (Figura 07). No período seco, de menor 

precipitação, a relação continua diretamente proporcional. Ou seja, a água contida no 

solo depende diretamente da quantidade de chuva local. 

 

 

Figura 8. Balanço hídrico climatológico ς Normal 61 ς 90, no interior do solo, para a região da cidade de 
Itacoatiara (acessado no dia 8/7/2018, em 
http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=agrometeorologia/balancoHidricoClimatico) 

http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=agrometeorologia/balancoHidricoClimatico
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Figura 9. Armazenamento de água no interior do solo ς Normal 61 - 90, respectivamente, para a região 
da cidade de Itacoatiara (acessado no dia 8/7/2018, em  
http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=agrometeorologia/balancoHidricoClimatico) 
 
 

9.1.4 Temperatura 

De acordo com os dados obtidos da Hidroweb (www.hidroweb.ana.gov.br) a 

temperatura na região de Itacoatiara, AM, tem uma oscilação média anual de 

aproximadamente 3° C para as máximas e mínimas, podendo alcançar temperaturas de 

aproximadamente 33° C na época de estiagem e de 22°C na época de chuva (Figuras 10 

e 11).  Embora, a temperatura, seja estável ao longo do ano, sua variação acompanha 

um perfil inversamente proporcional a precipitação pluviométrica anual, onde os índices 

que indicam maior pluviosidade são acompanhados de menores temperaturas e vice-

versa.  
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Figura 10. Valores máximos para a temperatura para o período de agosto/2017 a julho/2018. Fonte: 
www.hidroweb.ana.gov.br  

 

 

Figura 11. Valores mínimos para a temperatura para o período de agosto/2017 a julho/2018. Fonte: 
www.hidroweb.ana.gov.br  

 

O empreendimento em questão, não promoverá mudança climática que 

influencie a temperatura na região de Itacoatiara, uma vez que o mesmo, além de 

ocupar uma área anteriormente antropizada, não deve aumentar a área de urbanização 

e de industrialização da cidade. 

 

9.1.5 Umidade relativa do ar 

A umidade relativa do ar, mínima e máxima, na região do empreendimento, na 

cidade de Itacoatiara, AM, pode ser visualizada nas Figuras 12 e 13. Nelas é possível 

observar que esta variável acompanha o perfil da precipitação pluviométrica. Ou seja, a 

sua variação é diretamente proporcional e dependentes da quantidade de chuva que 

ocorre na região, sendo os meses de março a maio os mais úmidos na AII. 
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Figura 12. Valores máximos da umidade relativa do ar para o período de agosto/2017 a julho/2018. Fonte: 
www.hidroweb.ana.gov.br 

 

 

Figura 13. Valores mínimos da umidade relativa do ar para o período de agosto/2017 a julho/2018.  
Fonte: www.hidroweb.ana.gov.br  

 

9.1.6 Influência dos ventos e outros fatores na dispersão de poluentes 

Como foi possível observar durante os levantamentos de direção e velocidade 

dos ventos nas imediações do empreendimento, os mesmos seguem o padrão relatado 

pelo INMET. Entretanto ao observar a direção dos ventos os levantamentos indicam que 

existe a predominância de ventos oriundos do quadrante NE, principalmente na faixa de 

altitude até 100m, fato que contribui com a dispersão dos poluentes, 

predominantemente em direção ao rio, na forma de brisa continental. 
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Outros fatores que contribuem coma dispersão são:  

- Ausência de barreiras geográficas naturais como maciços elevados (regiões 

montanhosas) e de construções de porte elevado e associado a isto, o relevo plano da 

região que também favorece a dispersão. 

- Não existência de emissões significativas na região, em virtude da incipiente 

atividade industrial na região do empreendimento. 

- Baixa atividade de trafego de veículos automotores; 

- Vias pavimentadas no acesso ao empreendimento, reduzindo a emissão de 

material particulado por parte da circulação de veículos automotores (poluição difusa e 

não decorrente das atividades da operação da UTE); 

- A nível continental a predominância dos ventos favorece o escoamento em 

direção ao rio Amazonas (Figura 14). 

 

Figura 14. Visão da predominância dos ventos a nível continental. Fonte Inmet (www.inmet.gov.br). 

http://www.inmet.gov.br/
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9.2 Geomorfologia, geologia e solos 

9.2.1 Geomorfologia e geologia 

A AII, AID e ADA do empreendimento estão localizadas na Bacia do Amazonas, 

de idade Paleozoica, ocupando 500.000 km² (NEVES, 1990), sendo limitada a oeste pelo 

arco de Purus e a leste pelo Arco de Gurupá (Figura 15). A espessura dos sedimentos de 

rochas paleozóicas é de 5.000 m. 

Essa Bacia é preenchida por pacotes sedimentares separados por marcações 

bem visíveis, sendo constituída por quatro sequências reposicionais: três 

supersequências paleozóicas, cortadas por rochas intrusivas (soleira de diabásio) do 

Mesozóico, fechando essa sequência apresenta-se uma cobertura do Cretáceo ao 

Recente (MILANI e ZALÁN, 1999). A Sequência Ordoviciano-Devoniana (Compreende o 

Grupo Trombetas). 

A Sequência Devoniano-Carbonifera (compreendendo os Grupos Urupadi e 

Curuá); A Sequência Permo-Carbonífera (abrangendo o grupo Tapajós); e A Sequência 

Cretáceo-Terciária (Constituída das Formações Alter do Chão e e Solimões (Figura 16). A 

sequência Cretáceo-Terciário é a única sequência deposicional que aflora na AII, AID e 

ADA do empreendimento. Pode ser visualizado também depósitos aluvionares 

quaternário nas áreas banhadas pelo rio Amazonas. 

A cidade de Itacoatiara onde encontra-se a área do empreendimento e as áreas 

de AII, AID e ADA, é formado por rochas sedimentares intemperizadas de idade 

Cretácea, da Formação Alter do Chão, unidade basal do Grupo Javari (CAPUTO et al. 

1972, CAPUTO 1984 e CUNHA et al. 1994) e depósitos aluviais quaternários, 

representados por perfis lateríticos com formação de cascalheiras e depósitos de 

aluviões com material areno-argiloso a arenoso que ocorrem ao longo do sistema de 

drenagem, formando os aluviões recentes e antigos (Figura 17). 
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Figura 15. Bacia do Amazonas, modificado de Wanderley Filho et al. (2007, inédito) in Caputo (2012, 46°. 
Congresso Brasileiro de Geologia, Santos). 

 

 

Figura 16. Carta estratigráfica da Bacia do Amazonas (Cunha et al.  1994).
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Figura 17. Geologia da região de Itacoatiara 

 

9.2.2 Levantamento das feições geomorfológicas da área do empreendimento e 

entorno 

A Geomorfologia nas cercanias de Itacoatiara e de seus municípios vizinhos se 

caracteriza por terrenos sedimentares peleozóicos de baixa altitude, compostos por 

cristas, colinas e interflúvios tabulares em diferentes índices de dissecação sobre uma 

superfície de aplainamento pliopleistocênica (Figura 17). 

A região em estudo envolve o domínio morfoestrutural do Planalto Dissecado 

Rio Trombetas - Rio Negro e a Planície Amazônica, conforme RADAMBRASIL (1978 e 

1978a). O Planalto Dissecado Rio Trombetas - Rio Negro, é composto por interflúvios e 

colinas tabulares dissecadas e topografia não superior a 100m, corresponde à área de 

afloramento da Formação Alter do Chão. 

A área do empreendimento apresenta predominantemente a mesma 

classificação regional da região da cidade de Itacoatiara, com porções de Relevo 

Dissecado do Tipo Convexo. A área do empreendimento apresenta baixa inclinação 
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(porção ligeiramente plana) fato que proporcionara uma melhor movimentação de solo 

e extração mineral facilitada (Foto 1). 

 

Figura 18. Geomorfologia da região de Itacoatiara 

 

 

Foto 2. Relevo plano de parte da área do empreendimento 
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9.2.3 Levantamento das condições geológicas da área do empreendimento e entorno 

Na ADA e entorno do empreendimento foram realizadas 50 sondagens a trado e 

a percussão, com profundidades entre 23,45m a 40,45m e 1,00m a 6,50m 

respectivamente, com a finalidade de caracterizar as distintas camadas de solo em 

subsuperfície, inclusive com a possibilidade de determinar o nível de água subterrânea 

e o topo rochoso, se, porventura, existentes. A Figura 19 apresenta um relatório de 

sondagem individual típico da área de análise e a Figura 20 mostra o perfil longitudinal 

obtido pelo traçado entre as sondagens feitas no local. 

 

Figura 19. Perfil geotécnico típico da ADA e entorno do empreendimento 
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Figura 20. Camadas geotécnicas do subsolo na área do empreendimento 

 

9.2.4 Suscetibilidade a processos dinâmicos superficiais na ADA do empreendimento 

Não existem processos erosivos aparentes na área da ADA devido as seguintes 

características do terreno: 

- Relevo plano (Figura 22); 

- Ausência de barrancos e/ou áreas com aclives e/ou declives; 

- Solo do tipo latossolo que possui características mecânicas que garantem sua 

consistência; 

- bńƻ Ǉƻǎǎǳƛ Ŏƻƴǘŀǘƻ ŎƻƳ ŎƻǊǇƻ ŘΩłƎǳŀ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭ ŘŜ ǇŜǉǳŜƴŀ ƻǳ ƎǊŀƴŘŜ ƻǊŘŜƳ ǉǳŜ 

possa contribuir com a formação de processos dinâmicos superficiais e; 

- Não existe atualmente, nenhum processo erosivo em formação. 

Registre-se que, em relação a processos antrópicos na ADA do empreendimento, 

não foram encontrados processos erosivos decorrentes de alterações do relevo do solo 

de forma pontual na área do empreendimento. 
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9.2.5 Solos ς Pedologia 

As amostras de solo foram coletadas a partir de sondagens a trado e a percussão 

realizadas dentro da área do empreendimento e em seu entorno.  

Na região da ADA do empreendimento, encontra-se solo do tipo Latossolo 

Amarelo Distrófico, apresentando textura areno-argilosa, com baixa fertilidade natural, 

elevado teor de saturação em alumínio e pH em água variando entre 3,7 e 4,7. Também 

foi encontrado Plintossolo laranja-avermelhado, sendo esse um tipo de solo excelente 

para a execução de obras de terraplenagem (Foto 3). 

 

Foto 3. Perfil de solo Latossolo Amarelo na área do empreendimento 

 

Durante as sondagens realizadas no local, amostras de solos, em diferentes 

profundidades, foram coletadas e analisadas por testes expeditos visuais e tácteis, com 

o fito de se classificar, texturalmente, as amostras coletas. 

De uma maneira geral, em grande parte das terras do município de Itacoatiara e 

na área do empreendimento encontra-se solos do tipo Latossolo Amarelo Distrófico 

(Figura 21), com textura areno-argilosa, além de Plintossolo laranja-avermelhado, o qual 

possui características físicas excelentes para confecção de aterro (Foto 04), de baixa 

erodibilidade, tanto pela característica de plasticidade do solo, quanto pela relativa 

planicidade da região em tela. 



 RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL      
 TERMELÉTRICA ITACOATIARA S/A 

______________________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________  
ECOLOGY SUPORTE AMBIENTAL  

RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL  

 

39 

 

Foto 4. Aspecto do solo Plintossolo encontrado na área do empreendimento 

 

Figura 21. Mapa de solos da região de Itacoatiara e área do empreendimento 
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9.3 Hidrologia 

Nos domínios internos do empreendimento não existem corpos hídricos 

superficiais. O corpo hídrico superficial mais próximo é o rio Amazonas, distante 

aproximadamente 380 m do empreendimento. Desta forma a caracterização hidrológica 

foi realizada a partir deste corpo hídrico. 

 

9.3.1 Ciclo hidrológico 

A variação anual do ciclo hidrológico do rio Amazonas, para a região de 

Itacoatiara, AM, está representado na Figura 22, onde é possível observar que o período 

de cheia ocorre nos meses de maio e junho e o período de seca nos meses setembro a 

outubro.  

 

Figura 22. Variação do ciclo hidrológico registrado na régua de Itacoatiara, AM, para o período de 2017-
2018. Fonte: Proa (www.proamanaus.com.br). 

 

9.3.2 Influência do empreendimento sobre as condições hidrológicas locais 

A única intervenção prevista é no rio Amazonas onde deverá ser instalado o 

sistema de captação e lançamento de água que abastecerá a turbina a vapor da UTE, o 

qual já está devidamente regularizado perante a Agência Nacional de Águas (ANA) ς 
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Declaração Nº 363/2018-SER (Figura 32). Neste documento a ANA declara que a 

interferência sobre o rio Amazonas é insignificante. 

 

Figura 23. Declaração de insignificância para a captação de águas da Agência Nacional de Águas (ANA) 
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9.3.3 Recursos hídricos 

Não existem recursos hídricos locais de pequeno porte (igarapés) que possam 

sofrer interferência nas fases de instalação e operação do empreendimento. Como a 

única intervenção prevista é no rio Amazonas, então foi realizado coleta para 

determinação da qualidade da água do rio nas imediações do empreendimento.  

De acordo com o levantamento da qualidade da água é possível verificar que as 

variáveis ambientais analisadas estão dentro do que regulamenta a Resolução Conama 

357/2005 e 430/2011 (Tabelas 02 e 03).  

Tabela 2. Resultados das análises de qualidade de água na região do empreendimento a montante 

 

Tabela 3. Resultados das análises de qualidade de água na região do empreendimento a jusante 

 

 

Tolerabilidade 

Res. CONAMA 357/05*

Res. CONAMA 430/11**

1 Oxigênio Dissolvido mg.L-1 4,4  Não inferior a 4,0* Classe III/CONAMA 357/05

2 pH [H+] 7,06 ± 0,3 6,0 - 9,0* Classe II/CONAMA 357/05

3 Condutividade mS.cm-1 34,7 sem regulamentação S. R.

4 Turbidez NTU 14,06 ± 1,4 até 100,0* Classe II/CONAMA 357/05

5 Sólidos Dissolvidos Totais mg.L-1 24,33 ± 2,08 500,0* Classe II/CONAMA 357/05

6 Nitrogênio Amoniacal mg.L-1 0,02 ± 0,01 20,0 Җ ǇI тΣрϝϝClasse II/CONAMA 357/05

7 Nitrito mg.L-1 0,015 1,0* Classe II/CONAMA 357/05

8 Nitrato mg.L-1 1,53 ± 1,01 10,0* Classe II/CONAMA 357/05

9 DQO mg.L-1 17,66 ± 2,88 sem regulamentação Classe II/CONAMA 357/05

10 DBO mg.L-1 4,26 ± 0,8 até 10 mg.L-1* Classe II/CONAMA 357/05

11 Sulfeto mg.L-1 0 1,0** Classe II/CONAMA 357/05

12 Sulfato mg.L-1 33,83 ± 12,17 250* Classe II/CONAMA 357/05

13 Fósforo mg.L-1 0 0,15* Classe II/CONAMA 357/05

14 Coliformes Termotolerantes UFC 16,0 2500/100mL* Classe II/CONAMA 357/05

15 Óleos e Graxas (minerais) mg.L-1 0 Virtualmente Ausente* Classe III/CONAMA 357/05

N° Variável Unidades Resultados Classificação/Observação

Tolerabilidade 

Res. CONAMA 357/05*

Res. CONAMA 430/11**

1 Oxigênio Dissolvido mg.L-1 3,52  Superior a 2,0* Classe IV/CONAMA 357/05

2 pH [H+] 6,49 ± 0,13 6,0 - 9,0* Classe II/CONAMA 357/05

3 Condutividade mS.cm-1 39,4 sem regulamentação S. R.

4 Turbidez NTU 14,28 ± 0,65 até 100,0* Classe II/CONAMA 357/05

5 Sólidos Dissolvidos Totais mg.L-1 24,66 ± 1,52 500,0* Classe II/CONAMA 357/05

6 Nitrogênio Amoniacal mg.L-1 0,01 20,0 Җ ǇI тΣрϝϝClasse II/CONAMA 357/05

7 Nitrito mg.L-1 0,015 1,0* Classe II/CONAMA 357/05

8 Nitrato mg.L-1 0 10,0* Classe II/CONAMA 357/05

9 DQO mg.L-1 22,33 ± 3,05 sem regulamentação Classe II/CONAMA 357/05

10 DBO mg.L-1 4,06 ± 0,35 Até 10 mg.L-1* Classe II/CONAMA 357/05

11 Sulfeto mg.L-1 0,01 1,0** Classe II/CONAMA 357/05

12 Sulfato mg.L-1 9,42 ± 5,46 250* Classe II/CONAMA 357/05

13 Fósforo mg.L-1 0,21 ± 0,22 0,15* CONAMA 357/05 - EM DESACORDO

14 Coliformes Termotolerantes UFC 15,0 2500/100mL* Classe II/CONAMA 357/05

15 Óleos e Graxas (minerais) mg.L-1 0 Virtualmente Ausente* Classe III/CONAMA 357/05

N° Variável Unidades Resultados Observação
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9.3.4 Índice de Qualidade das Águas 

A seguir são apresentados os resultados de classificação das águas do rio 

Amazonas de acordo com o IQA (Tabelas 04 e 05). De acordo com os resultados as águas 

superficiais (Rio Amazonas) a montante e jusante do empreendimento estão de acordo 

com a Resolução CONAMA 357/05.  

Tabela 4. Resultados do Índice de Qualidade da Água (IQA) região do empreendimento a montante 

 

Tabela 5. Resultados do Índice de Qualidade da Água (IQA) região do empreendimento a jusante. 

 

De acordo com a classificação do IQA a água do rio Amazonas, a montante e a 

jusante do empreendimento é considerada de boa qualidade. 

 

  

1 Oxigênio Dissolvido mg.L-1 4,4 60 0,17 0,748 2,005791

2 pH [H+] 7,06 93 0,12 0,8472 1,722733

3 Turbidez NTU 14,06 65 0,08 1,1248 1,396475

4 Sólidos Dissolvidos Totais mg.L-1 24,33 85 0,08 1,9464 1,426769

5 Nitrogênio Amoniacal mg.L-1 0,02 80 0,1 0,002 1,549919

6 DBO mg.L-1 4,26 50 0,1 0,426 1,478758

7 Fósforo mg.L-1 0,1 100 0,1 0,01 1,584893

8 Coliformes Termotolerantes UFC 16,0 80,0 0,15 2,4 1,929583

9 Temperatura °C 28 10 0,1 2,8 1,258925

Ң ǇƻƴŘŜǊŀŘƻ60,75188

E^F
Transformação 

(q)
N° Variável Unidades Resultados Peso DxE

1 Oxigênio Dissolvido mg.L-1 3,52 70 0,17 0,5984 2,059049

2 pH [H+] 6,49 70 0,12 0,7788 1,664991

3 Turbidez NTU 14,28 65 0,08 1,1424 1,396475

4 Sólidos Dissolvidos Totais mg.L-1 24,66 85 0,08 1,9728 1,426769

5 Nitrogênio Amoniacal mg.L-1 0,01 100 0,1 0,0010 1,584893

6 DBO mg.L-1 4,06 60 0,1 0,4060 1,505966

7 Fósforo mg.L-1 0,21 100 0,1 0,0210 1,584893

8 Coliformes Termotolerantes UFC 15,0 65 0,15 2,2500 1,870411

9 Temperatura °C 28 10 0,1 2,8000 1,258925

Ң ǇƻƴŘŜǊŀŘƻ60,84391

DxF E^FN° Variável Unidades Resultados
Transformação 

(q)
Peso 
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10. Meio Biótico 

10.1 Flora 

No censo florestal foram utilizados os dados de 100% da área de interesse, sendo 

esse realizado no sentido sul/norte, isto é, da margem do rio Amazonas até a rua 

Luzardo Ferreira de Melo, no sentido Norte. Foi utilizado GPS da marca Gamim modelo 

MAP62s, para a realização do inventário, utilizando para marcação individual das 

árvores. 

 

Figura 24. Área geral do inventário florístico 

 

Foram identificadas 49 espécies sendo 41 folhosas (inventariada) e 8 distribuídas 

em herbáceas, palmeiras (Arecaceae), gramíneas (Poaceae) e trepadeiras (não 

inventariada); distribuídos em 41 famílias e 40 gêneros entraram  na análise estrutural. 

As famílias com maiores índices de importância (determinado pelo IND) foram: 

Bombacaceae com 32,9%, Caesalpiniaceae com 16,4%, Anacardiaceae com 8,9% e 

Euphorbiaceae com 7,0% (Figura 25). 

Podemos observar um número expressivo de espécies que são característicos 

das de áreas antropizadas em regeneração florestas como a embaúba (Cecropia spp.), 


































































































































































